
 

Balanço da Área de Segurança 2013 

 

 

ADMINISTRAÇÃO PRISIONAL 

 

▲   1.584 novas vagas 

A Subsecretaria de Administração Prisional (Suapi) fecha o ano de 2013 com um saldo 
de 1.584 novas vagas. Em 2013 foram inauguradas as Unidades I e II do Complexo 
Penitenciário Público Privado (PPP) – primeiro do Brasil a funcionar em parceria de PPP 
– na cidade de Ribeirão das Neves, Região Metropolitana. O Presídio de Oliveira, na 
Região Centro-Oeste, recebeu investimentos de R$ 2,3 milhões do Governo do Estado, 
e também foi entregue em maio deste ano. Em Divinópolis, no Presídio Floramar, foi 
construído um novo alojamento com 40 vagas para detentos do regime semiaberto. Já 
o Presídio de Ituiutaba, no Triângulo, aumentou sua capacidade em 56 vagas. 
 

As vagas no sistema prisional saltaram de 5.656 para 29.772, entre 2003 e 2013, um 
aumento de mais de 526%. 
 

Para 2014: Há previsão de construção de 16 unidades prisionais (incluindo novas três 
unidades na PPP), ampliação de outras quatro (Itajubá, Alfenas, Divinópolis, Montes 
Claros) e quatro duplicações (Unaí, Governador Valadares, Ipaba e José Maria 
Alckimin, em Ribeirão das Neves). Os recursos investidos ultrapassam os R$200 
milhões. Vale ressaltar ainda que com as vagas criadas com estas novas obras, mais a 
ampliação de três mil tornozeleiras, serão criadas, nos próximos meses, novas 13 mil 
vagas no sistema prisional. 
 

 

▲   Instalação de bloqueador de celular no Complexo Penitenciário Público 

Privado – o primeiro do Estado 

O Complexo Penitenciário Público Privado (CPPP), em Ribeirão das Neves, é a primeira 
unidade prisional de Minas Gerais a instalar um bloqueador de celular. A tecnologia 
está em pleno funcionamento desde novembro, com bloqueio de sinal para chamadas 
e envio de SMS de todas as operadoras. 
 

Para 2014: Outros bloqueadores de celular devem ser instalados em 2014. O primeiro 
deles será o do Complexo Penitenciário Nelson Hungria, em Contagem, que deverá 
estar em pleno funcionamento em fevereiro do ano que vem. Nesta unidade de 
segurança máxima o investimento para instalação foi de R$1,6 milhão pelo governo do 
Estado. A Penitenciária de Francisco Sá, no Norte de Minas, será a segunda, por ordem 
de prioridade, a receber o equipamento. Outras unidades, como a Penitenciária Jacy 
de Assis, em Uberlândia, o Presídio Antônio Dutra Ladeira, em Ribeirão das Neves e  
uma unidade de Montes Claros também deverão receber o bloqueador ao longo de 
2014. 

▲   Crescimento de 10,4% dos presos com trabalho 



Em 2013, houve um crescimento de 10,4% do número detentos trabalhando no 
Estado, que passaram de 11.622 no final de 2012 para 12.831 em 2013. Somente neste 
ano, foram fechados 90 novos contratos de trabalho com parceiros privados, públicos 
e organizações não governamentais.  
 

▲   Construção de 7 novos galpões de trabalho 

Em 2013 a SEDS investiu na construção de sete novos galpões de trabalho para 
trabalho de presos. São cerca de R$ 3 milhões em investimentos que vão gerar cerca 
de 500 novos postos de trabalho. As unidades beneficiadas com galpões são: Presídio 
de São Joaquim de Bicas I e II, Presídio Inspetor José Martinho Drumond, Presídio de 
Alfenas, Complexo Penitenciário Nelson Hungria (2 galpões), Penitenciária José Maria 
Alckimin. 
 

▲ Crescimento de 11,30% dos presos estudando e inauguração de 11 
escolas dentro de unidades prisionais 

 

O número de presos estudando cresceu 11,30% em relação ao mesmo período do ano 
passado, passando de 6.017 em outubro de 2012, para 6.697 atualmente. Vale 
ressaltar ainda que foram inauguradas 11 novas escolas dentro de unidades prisionais 
de Minas Gerais em 2013. Quatorze bibliotecas também foram inauguradas -  ao todo 
79 unidades possuem este espaço.  
 

 

▲ Aumento de 67,6% de inscritos no Enem Prisional 
 

Este ano, 138 unidades prisionais estão inscritas para participar da 4º edição do Exame 
Nacional do Ensino Médio, para pessoas privadas de liberdade – ENEM PPL, um 
aumento de 45,26% nas inscrições em relação à última edição, quando 95 unidades 
aderiram. O número de inscritos também aumentou 67,6%, com as inscrições 
passando de 3.140 candidatos para 5.265.  
 

Uma novidade nesta edição do Enem para Pessoas Privadas de Liberdade é a 
participação, pela primeira vez, das Associações de Proteção e Assistência aos 
Condenados, as APACs, que totalizam 25 das 138 unidades participantes no exame.  
 

 

▲   Abertura de concurso para 3.535 novos agentes penitenciários 

Foi aberto neste mês o edital de concurso para contratação de 3.535 agentes 
penitenciários em todo o Estado. Vale ressaltar que, em 2013, também foi concluído 
um concurso com aprovação de 5.500 agentes que estarão trabalhando no primeiro 
trimestre de 2014. 
 

 

▲   Assunção de 8 cadeias públicas; Suapi atinge 141 unidades prisionais 

Cumprindo o compromisso de assumir cadeias até então administradas pela Polícia 
Civil e com isso liberar os profissionais da instituição para suas funções de polícia 
judiciária e legislativa, a Subsecretaria de Administração Prisional (Suapi) assumiu oito 



cadeias públicas no ano de 2013, chegando à marca de 141 unidades prisionais. Em 
abril, a subsecretaria assumiu a cadeia pública de Extrema, no Sul de Minas Gerais. No 
mesmo dia, as cadeias de Camaducaia e Cambuí, da mesma região, também foram 
desativadas e tiveram seus presos transferidos para o novo presídio e para as unidades 
de Pouso Alegre e Três Corações. Em maio, foi assumida a cadeia de Tupaciguara, no 
Triângulo Mineiro. Em junho, em Monte Carmelo, também no Triângulo; em julho 
Pitangui, Região Central; em outubro, Pompéu, na Região Central e em novembro, 
Manhumirim, na Zona da Mata. 

 

Para 2014: No próximo ano, a Seds continuará com a assunção de presos e de 

desativação de cadeias para transferência para unidades da Suapi. A previsão é que os 

5.241 presos restantes da custódia da Polícia Civil sejam assumidos integralmente até 

2015, em um processo histórico de liberação da Polícia Civil de guarda de detentos. 
 

 

▲   Investimentos de mais de R$ 21 milhões na construção e reforma de 

novas APACs 

A Secretaria de Estado de Minas Gerais (Seds) e o Tribunal de Justiça de Minas Gerais 
(TJMG) inauguraram em novembro deste ano a Associação de Proteção e Assistência 
aos Condenados (Apac) de São João del Rey. Foram disponibilizadas 130 vagas para 
recuperandos do regime aberto, fechado e semiaberto. O investimento do Governo do 
Estado é de R$ 1,6 milhão. 
 

Em dezembro foram assinados convênios entre a Seds e o Tribunal de Justiça para 
construção de sete novas Apacs – em Montes Claros, Itabirito, Tupaciguara, Barbacena 
e Manhumirim, Uberlândia e Alfenas. 
 

▲   178 novos veículos para o sistema prisional 
Em abril de 2013, 33 viaturas e cinco ambulâncias foram entregues a 16 unidades 
prisionais. Os automóveis foram usados pelo Grupo de Escolta Tática do Sistema 
Prisional (Getap).  Na última segunda-feira (16/12), mais 178 veículos foram 
entregues, sendo 50 lockers (R$2,6 milhões), 10 pajeros (R$1,2 milhão), 50 jumpers 
(R$ 5,3 milhões) e 64 ambulâncias (R$3 milhões). O investimento total é, portanto, de 
R$12,1 milhões, sendo R$1,3 milhão proveniente da Secretaria de Estado de Saúde 
(SES). 
 

 

▲   863 pessoas monitoradas por tornozeleiras eletrônicas; monitoramento 

inédito no país de agressores condenados pela Lei Maria da Penha 

 

Em 2013, a Subsecretaria de Administração Prisional (Suapi) alcançou a marca de 863 
pessoas monitoradas simultaneamente por tornozeleiras eletrônicas. No início do ano, 
um mês após o início da implantação dos equipamentos, eram 44 pessoas monitoradas 
com a tecnologia. Ao longo do ano, foram 1.342 admissões no processo de 
monitoramento.  



 

Em março deste ano, Minas também inovou sendo o primeiro Estado do Brasil a 
monitorar agressores condenados pela Lei Maria da Penha. Atualmente há 103 
homens utilizando tornozeleiras eletrônicas e 99 vítimas com os dispositivos 
eletrônicos de apoio ao monitoramento. 
 

 

▲   9.306 novas admissões no sistema prisional 

De janeiro a outubro de 2013 foram admitidas no sistema prisional 9.306 pessoas a 

mais que no mesmo período de 2012. Nos dez primeiros meses deste ano foram 

encaminhadas 67.900 pessoas ao sistema prisional, contra 58.594 no mesmo período 

do ano passado. Tal número demonstra a eficiência dos trabalhos de repressão e 

investigação das polícias militar e civil ao longo do ano. 
 

 

 

SISTEMA SOCIOEDUCATIVO 

 

▲   Inauguração do Centro Socioeducativo de Unaí e do Centro 

Socioeducativo de Açucena 

Em maio, a Secretaria de Estado de Defesa Social inaugurou o Centro Socioeducativo 

de Unaí, o primeiro da região Noroeste do Estado. A unidade tem capacidade para 90 

jovens do sexo masculino. O Centro Socioeducativo possui 3.097 metros de área 

construída e foi erguido no Bairro Santa Clara, também conhecido como Mamoeiro. O 

investimento do Estado chega a quase R$ 13 milhões. Já em dezembro a Seds entregou 

o Centro Socioeducativo de Açucena, o primeiro do Vale do Aço, com 40 vagas.  
 

Para 2014: Outros cinco centros socioeducativos devem ser entregues nos próximos 
meses nas cidades de Passos, Vespasiano, Janaúba, Tupaciguara e Ipatinga, com cerca 
de 40 vagas cada. As novas unidades funcionarão em imóveis já existentes nesses 
locais, que passarão por adequações, segundo orientação do Sistema Nacional de 
Atendimento Socioeducativo (Sinase). 
 

 

 

▲   Lançamento do Programa Portas Abertas 

Em abril deste ano, a Subsecretaria de Atendimento às Medidas Socioeducativas 
(Suase) lançou o programa Portas Abertas, voltado para a responsabilização rápida e 
efetiva de adolescentes em conflito com a lei. O objetivo do programa é evitar que os 
jovens possam progredir na trajetória infracional, cometendo novos atos contra a 
sociedade, cada vez mais graves, até chegar à internação em um centro 
socioeducativo, com privação de sua liberdade. 
 



O programa Portas Abertas está capacitando profissionais que trabalham diretamente 
com as medidas de meio aberto de todos os municípios com mais de 20 mil habitantes 
de Minas. E a ideia é que em um ano e meio todos os municípios com mais de 20 mil 
habitantes do Estado (cerca de 250) estejam aplicando esta medida. Somente neste 
ano, 1.550 executores das medidas socioeducativas e operadores de direito passaram 
pelas capacitações regionais e seminários do programa. 
 

▲   Criação de 390 vagas de meio aberto 

 

Em 2013, foram criadas 390 vagas de meio aberto por meio do fomento da 
Subsecretaria de Atendimento às Medidas Socioeducativas (Suase).  Com isso, em todo 
o Estado, já são 2.390 vagas para atividades de prestação de serviços  à comunidade 
e liberdade assistida. Os novos convênios foram celebrados com as cidades de Piumhi, 
Caratinga, Itabira, Ipatinga, Congonhas e Uberlândia. Com a ampliação, as cidades 
parceiras da Suase na execução das medidas de meio aberto já chegam a 28. 
 

▲   Abertura de concurso para 850 novos agentes socioeducativos e 
servidores administrativos 

 

Foi aberto em dezembro o edital de concurso para contratação de 850 agentes 
socioeducativos e servidores administrativos em todo o Estado. 
 

 

PREVENÇÃO À CRIMINALIDADE 

 

▲   Inauguração de três novos Centros de Prevenção à Criminalidade (CPCs) 

Dois Centros de Prevenção à Criminalidade (CPCs) foram inaugurados em 2013 em 
Belo Horizonte, com os programas Fica Vivo e Mediação de Conflitos. Em março, o 
Centro de Prevenção do Bairro Primeiro de Maio começou a funcionar. Em novembro, 
foi a vez dos dois programas chegarem ao Bairro Vila Pinho. Nesta terça-feira (17/12) 
também será inaugurado, após a coletiva, Centro de Prevenção do Bairro Ressaca, em 
Contagem. 
 

PARA 2014: No primeiro trimestre de 2014 serão entregues outros quatro novos 
Centros de Prevenção à Criminalidade com os programas Fica Vivo e Mediação: em 
Justinópolis, Governador Valadares (bairro Carapina), Uberlândia (bairro Canãa) e em 
Betim (bairro Jardim Teresópolis) 
 

▲   Implantação do Programa Mediação de Conflitos no Aglomerado da 

Serra, em BH  
O Programa Mediação de Conflitos foi expandido para o Aglomerado da Serra, em Belo 
Horizonte, ampliando as ações da Coordenadoria de Prevenção à Criminalidade na 
região. No Aglomerado, já funcionava o Programa Fica Vivo e existem ações do Grupo 
Especializado de Policiamento em Áreas de Risco (Gepar). 

 

▲   130 mil jovens atendidos pelo Fica Vivo em 537 oficinas 



O programa de redução de homicídios Fica Vivo! atendeu mensalmente uma média de 
11.500 jovens de 12 a 24 anos, totalizando mais de 130.000 atendimentos ao longo de 
2013 (dados atualizados até o fim do mês de outubro).  Foram realizadas ainda uma 
média de 535 oficinas culturais, de esporte, lazer, dança, música, estética, entre 
outras, para os jovens moradores das comunidades atendidas pelo programa. Além 
disso, foi realizada a VII Olimpíada do Programa Fica Vivo! com participação dos jovens 
atendidos pelos centros de prevenção à criminalidade de Belo Horizonte e da Região 
Metropolitana. 
 

▲   Quase 20 mil atendimentos no Programa Mediação de Conflitos 

No Programa Mediação de Conflitos foram realizados 19.456 atendimentos jurídico-
sociais (orientações e mediações) em 2013 (dados atualizados até o fim do mês de 
outubro). Vale ressaltar que cerca de 70% dos casos de mediação que chegaram aos 
centros de prevenção à criminalidade foram concluídos com resolução pacífica. 
 

 

▲   8.358 penas e medidas alternativas monitoradas  

A Central de Acompanhamento às Penas e Medidas Alternativas (Ceapa) monitorou 
8.358 casos de penas ou medidas alternativas em 2013 (dados atualizados até o mês 
final de outubro). Em 2013 foram abertos 62 grupos temáticos de drogas, 29 de 
gênero, quatro de meio ambiente e 54 de trânsito. 
 

▲   1.638 egressos do sistema prisional encaminhados para vagas no 

mercado de trabalho 

O Programa de Inclusão Social dos Egressos do Sistema Prisional (PRESP) já 
encaminhou 1.638 egressos para vagas no mercado de trabalho, no período de 2010 a 
2013 (dados atualizados até final outubro). Em 2013 foram 2.445 egressos inscritos no 
programa e 17.281 atendimentos realizados. 
 

▲   4.295 pessoas capacitadas na temática de enfrentamento ao Tráfico de 

Pessoas; 
 

Em 2013, o Núcleo de Enfrentamento ao Tráfico de Pessoas acompanhou 34 casos, 
envolvendo 216 pessoas em situação de violações de direitos, sendo 175 pessoas com 
indícios de tráfico de pessoas. Além do atendimento, o Programa intensificou as ações 
de capacitação sobre o tema tráfico de pessoas e a conscientização da rede parceira. 
Foram 4.295 pessoas capacitadas. 

 

 

INTEGRAÇÃO DO SISTEMA DE DEFESA SOCIAL 

 

▲   Interiorização das blitze da Campanha “Sou pela Vida. Dirijo sem 

Bebida” 

Onze cidades do interior do Estado passaram a contar com operações fixas da 
campanha Sou pela Vida, Dirijo sem Bebida, em novembro deste ano. Cada uma das 



cidades recebeu uma Base Móvel, duas motocicletas, dois etilômetros, cones, 
cavaletes e material educativo da campanha, também conhecida como Lei Seca 
Mineira. Foram investidos cerca de R$ 4 milhões na compra destes equipamentos. 
 

Os seguintes municípios foram contemplados: Juiz de Fora, Governador Valadares, 
Montes Claros, Ipatinga, Contagem, Betim, Poços de Caldas, Pouso Alegre, Uberaba, 
Divinópolis e Lavras.   
 

Lançada em Belo Horizonte, em 2011, pelo Governo de Minas, a campanha “Sou pela 
Vida. Dirijo sem Bebida” já apresenta resultados expressivos na capital, reduzindo em 
cerca de 30% o número de vítimas de acidente, conforme dados do Batalhão de 
Trânsito (Bptran).   
 

 

▲  Juízes nomeados para as Regiões Integradas de Segurança Pública 

(Risps) 
A partir de abril, 30 juízes de todo o Estado passam a integrar a estrutura das 18 
Regiões Integradas de Segurança Pública (RISPs), para colaborar com o alinhamento 
das estratégias de enfrentamento à violência e nas ações de redução da criminalidade 
em Minas Gerais. No final de 2012, o Ministério Público também foi agregado à 
estrutura da integração do Sistema de Defesa Social de Minas, que conta também com 
a Polícia Militar, Polícia Civil e Corpo de Bombeiros. 

▲  Inauguração do Centro de Comando e Controle Regional 
Minas Gerais foi o primeiro Estado do país a inaugurar, em março de 2013, uma 
estrutura voltada para a segurança da Copa das Confederações. O Centro de Comando 
e Controle Regional (CICCR) fica no 9º andar do Edifício Minas, na Cidade 
Administrativa Presidente Tancredo Neves, em Belo Horizonte. O Estado investiu 
aproximadamente R$ 2 milhões para a construção do local. 
 

A estrutura do CICC Regional permite a integração de informações e coordenação de 
ações de caráter relevante para a segurança dos Grandes Eventos e situações de crises. 
O objetivo do Centro de Comando é reunir todos os órgãos envolvidos em segurança 
pública e defesa social em um centro único, onde possam ser administradas as 
demandas sociais do dia a dia e, eventualmente, servir como Centro de Gestão de 
Crises.  
 

Em 2013 também foram iniciadas as obras do Centro Integrado de Comando e 
Controle, no bairro Gameleira, em Belo Horizonte. O novo espaço será um centro de 
operações e inteligência onde ficarão reunidos, num mesmo local, órgãos estaduais, 
municipais e federais. Por meio do pleno compartilhamento de dados, imagens e 
informações, a estrutura permitirá um aperfeiçoamento das ações de repressão à 
violência em Belo Horizonte e Região Metropolitana. O investimento para a construção 
do CICC é de aproximadamente R$ 48,5 milhões.  

 

▲  Lançamento das Operações Divisas Seguras e Impacto 

A partir de março deste ano, a Operação Divisas Seguras passou a ser realizada 
mensalmente nas áreas limítrofes do Estado e na Região Metropolitana, com o 



objetivo de flagrar e evitar a entrada de drogas, explosivos, armas, veículos roubados, 
entre outros materiais ilícitos no Estado. A operação ocorre de forma integrada entre a 
Secretaria de Estado de Defesa Social, Polícia Militar, Polícia Civil, Corpo de Bombeiros 
Militar, Receita Estadual, Receita Federal e Polícia Rodoviária Federal. No final do ano, 
foi garantida a presença oficial das forças de segurança dos estados de São Paulo, 
Goiás, Espírito Santo e Bahia no Grupo Divisas Seguras. 

Desde quando as fiscalizações da Operação Divisas Seguras começaram, já foram 
apreendidos 300 kg de explosivos, mais de uma tonelada de maconha, 169 pedras de 
crack, 20 armas de fogo, 234 munições, 1.071 pares de calçados, oito mil telhas, 860 
estacas de eucalipto, uma tonelada de queijo, 289 produtos eletrônicos diversos e 
mais de duas mil mídias de CD e DVD, avaliadas em R$ 60 mil, entre outros materiais. 
Aproximadamente, 80 mil pessoas e 50 mil veículos foram abordados. Mais de 300 
pessoas foram presas. 

A Operação Impacto também ocorre de forma integrada, mas com o objetivo de 
intensificar o patrulhamento preventivo, a fiscalização e de cumprir mandados de 
prisão e de busca e apreensão. As ações começaram em abril. 
 

Neste ano, a Operação Impacto já prendeu 580 pessoas e apreendeu, pelo menos, 140 
veículos, 110 armas de fogo, 200 munições, 42 pássaros, 39 máquinas caça-níqueis, 
nove animais silvestres, nove Ipods e R$ 31.283,55, além de 2.515 pedras e 3,6 kg de 
crack, 499 dolas e 3,3 kg de cocaína, 33 tabletes, 482 buchas e 30 kg de maconha e 12 
balanças de precisão.  
 

 

 

POLÍCIA MILITAR 

 

▲  1.207 novas viaturas e 387 motos para a Polícia Militar em 2013 

Até o final do ano, Governo de Minas terá entregue 1.207 viaturas e 387 motos para a 
Polícia Militar. Destes veículos, 166 foram destinados à Patrulha Rural, equipados com 
GPS e rádio HT. A Patrulha de Violência Doméstica também recebeu 25 novas viaturas.  
Em 2013, a instituição ganhou 36 novas Bases Comunitárias Móveis.  
 

Para 2014: Até o próximo ano, ainda serão entregues cerca de 500 viaturas para a 
Polícia Militar de Minas. 
 

 

 

▲  Aquisição de 2.506 armas 

Além dos reforços com a compra de viaturas, a Polícia Militar recebeu, em 2013, 2.506 
armas. Deste total, 155 foram armas de calibre 12 e 2.351 de pistolas calibre 40. 
Também neste ano, a Polícia Militar adquiriu 19.953 coletes à prova de bala. 
 

▲  Realização de 42.748 operações, atendimento de cerca de 1,5 milhão 
de ocorrências e prisão/apreensão de 257 mil pessoas 

 



Em 2013, a Polícia Militar registrou 257.921 mil prisões/apreensões em todo o Estado. 
Foram registradas, em média, 800 prisões/apreensões por dia. A PM atendeu cerca de 
1,5 milhão de ocorrências. Neste ano, a polícia desencadeou 42.748 operações. 
 

▲  Apreensão de 17.790 armas 

 

A Polícia Militar apreendeu 17.790 armas de fogo de janeiro a novembro de 2013 
durante operações e ações policiais em todo o Estado. Somente Na Região 
Metropolitana, foram 4.075 apreensões. 
 

▲  Realização de concursos para 2.900 soldados e servidores 
administrativos 

 

Para o próximo ano, a sociedade contará com um número maior de policiais nas ruas. 
É que em 2013 foi realizado concurso da Polícia Militar de Minas para soldados 
ingressarem na corporação. Já no próximo ano serão mais 1.600 militares nas ruas. 
Também em 2013, 1.300 civis foram aprovados em um concurso para ocupar funções 
administrativas dentro da PM. Com isso, o mesmo número militares que estão no 
setor administrativo poderão ser deslocados para as ruas. 
 

 

▲  230 mil jovens atendidos pelo PROERD em 2013 

 

O Programa Educacional de Resistência às Drogas (Proerd) atendeu cerca de 230 mil 
adolescentes no ano e atuou em três mil escolas do Estado. O Proerd tem o objetivo 
de reduzir a violência e prevenir o uso de drogas por crianças e adolescentes, que 
concluem o curso em lições, ministradas por instrutores militares.  Já o programa 
Jovens Construindo a Cidadania (JCC) atendeu 20 mil jovens em cerca de cem escolas.  
 

▲  R$ 50 milhões em investimentos no Olho Vivo 

 

Em abril de 2013, foram assinados protocolos de intenção com prefeitos de 18 
municípios mineiros, para implantação do sistema de videomonitoramento Olho Vivo. 
Até 2014 serão instaladas cerca de 750 câmeras, o que representa um investimento de 
quase R$50 milhões.  
 

Em 2013, 38 câmeras do Olho Vivo já foram instaladas para reforçar a segurança no 
Estado. Atualmente, Minas Gerais conta com 418 equipamentos do projeto. Nas áreas 
onde o Olho Vivo foi instalado, a redução da criminalidade contra o patrimônio, 
principalmente os roubos, caíram de 30% a 40%. 
 

 

 

POLÍCIA CIVIL 

 

▲  Delegados em todas as comarcas pela primeira vez no Estado; 421 
novos escrivães 



 

Pela primeira vez na história de Minas Gerais, todas as comarcas do Estado passaram a 
contar com uma autoridade policial. Isto foi possível porque 420 novos delegados 
formados pela Academia de Polícia da Polícia Civil (Acadepol) começaram a trabalhar 
em março de 2013, reforçando o trabalho da Polícia Civil em todas as regiões do 
Estado. Esta foi a maior turma de delegados já formada pela Acadepol.  
 

O efetivo da Polícia Civil de Minas Gerais foi reforçado ainda com 421 escrivães 
formados pela Acadepol, sendo 296 empossados no final de 2012 e outros 125 em 
junho de 2013. Atualmente a instituição possui 11.035 servidores, entre policiais e 
funcionários administrativos. 
 

 

  
 

▲  Reforma do IML em Belo Horizonte 

 

A sede do Instituto Médico Legal (IML), em Belo Horizonte está sendo reformada e já 
está com 85% dos serviços concluídos. A obra permitirá a aceleração dos serviços de 
necropsia e de perícia em vivos, além de tornar ainda mais humanizado o atendimento 
ao público. O Governo do Estado está investindo cerca de R$ 1,5 milhão nesta obra. 
 

▲  Construção do Serviço de Verificação de Óbito (SVO) 
 

Além do projeto de revitalização do IML, há também a construção do prédio onde 
funcionará o Serviço de Verificação de Óbito (SVO). A nova estrutura, erguida ao lado 
do próprio Instituto Médico Legal, em Belo Horizonte, atenderá casos de mortes não-
violentas, que correspondem a aproximadamente 40% do atendimento de necropsia 
atual do IML. Desta forma, dos cerca de 330 corpos que chegam mensalmente ao 
Instituto Médico Legal, praticamente a metade será atendida pela equipe do SVO. A 
obra está na fase final, com expectativa de conclusão para fevereiro de 2014. 
 

Para 2014: Concluída a etapa de revitalização e ampliação das instalações do Instituto 
Médico Legal, será iniciada a construção do prédio do Núcleo Integrado de Perícias, 
que integrará o Instituto Médico Legal (IML) e o Instituto de Criminalística (IC). Trata-se 
de um projeto para ser executado em médio prazo, estimado em R$ 14 milhões. 
 

▲  Estruturação para início das obras de 3 PPIs e de novas sedes de 
delegacias como o Deoesp, DHPP, Delegacia da Família 

 

Juiz de Fora, Uberaba e Uberlândia vão ganhar Postos de Perícia Integrada (PPI). Os 
projetos foram estruturados neste ano e os editais das obras devem ser lançados nas 
próximas semanas. Neste ano, também foram estruturados os projetos das novas 
sedes do Departamento de Operações Especiais da Polícia Civil (DEOESP) e  Delegacia 
de Homicídios e Proteção à Pessoa (DHPP), entre outras importantes unidades da 
Polícia Civil. 
 



▲  Concurso em fase final para 1.497 vagas para a Polícia Civil 
 

Foi aberto em 2013 e está fase final o concurso público para preenchimento de 1.497 
vagas para a Polícia Civil, sendo 121 para médicos legistas, 95 para peritos criminais e 
1.291 para servidores administrativos, sendo que estes já iniciaram o processo de 
designação.  
 

▲  182 novas viaturas para a Polícia Civil 
 

Com investimentos de R$ 12 milhões, a Polícia Civil de Minas Gerais teve sua frota 
ampliada em 182 novas viaturas, entregues em agosto. Dos novos veículos, 142 são do 
modelo Pálio Weekend (R$ 7,4 milhões) e outros 40 são Pajero (R$ 4,6 milhões), com 
tração 4x4, ideais para o trabalho policial em localidades com topografia acidentada, 
como as existentes em todas as regiões do Estado. 
 

Os veículos atenderão a 171 Unidades Policiais, sendo 135 municípios beneficiados na 
abrangência das Delegacias Regionais da Polícia Civil, incluindo Belo Horizonte. 
Atualmente, a frota possui quatro mil viaturas. Em junho, a Polícia Civil recebeu 25 
viaturas e 30 motocicletas, que foram destinadas às Delegacias Especializadas de 
Atendimento à Mulher de 31 municípios mineiros. 
 

PARA 2014: No primeiro trimestre de 2014, serão entregues outras 550 viaturas para a 
Polícia Civil 
 

▲  30 novos rabecões 

No segundo semestre deste ano houve a aquisição de 30 rabecões, representando um 
investimento total de R$ 4,3 milhões, que já foram entregues às unidades policiais de 
Governador Valadares, Teófilo Otoni, Diamantina, Curvelo, Uberaba, Uberlândia, 
Lavras, Juiz de Fora, Patos de Minas, Divinópolis, Ipatinga, Barbacena e municípios da 
Região Metropolitana de Belo Horizonte.  
 

Outra iniciativa para o reforço do serviço de remoção de corpos foi a contratação de 
duas empresas para atendimento emergencial na capital e Região Metropolitana. 
 

 

▲  Coletes balísticos e kits para preservação de locais de crimes 

No primeiro semestre deste ano foram entregues 647 coletes balísticos. Em agosto, 
outra remessa contendo 1.229 foi distribuída para as delegacias. Há ainda um 
investimento de R$ 600 mil para aquisição de mais 900 coletes, previstos para serem 
entregues no primeiro trimestre de 2014.  
 

Também foram entregues kits veiculares para preservação de locais de crimes, 
compostos de 500 cones, 1.000 fitas zebradas para demarcação de área, 500 coletes 
reflexivos, 200 malotes de correspondência, 200 lanternas, 20 mil adesivos com a 
logomarca da Polícia Civil, que demandaram um investimento de R$ 128,5 mil.  
 

 



 

▲  Novas unidades de delegacia inauguradas 

 

A Polícia Civil de Minas Gerais inaugurou, em outubro deste ano, a sede da Delegacia 
Atendimento à Mulher de Nova Lima, na Região Metropolitana de Belo Horizonte. A 
unidade irá atender à demanda também dos municípios de Raposos e Rio Acima. 
 

Foi inaugurada também, em novembro deste ano, a nova sede da Divisão 
Especializada de Orientação e Proteção à Criança e ao Adolescente (Depca) em Belo 
Horizonte. A unidade policial vai funcionar em parceria com a Prefeitura de Belo 
Horizonte, que ficará responsável pelos custos do aluguel.  
 

Também em novembro foi inaugurado o Núcleo de Atendimento à Vítima de Crimes 
Raciais e de Intolerância (NAVCRADI), nas dependências da Divisão Especializada de 
Atendimento da Mulher, do Idoso e do Portador de Deficiência (DEAM), que funciona 
na Rua Aymorés, 3.005, Barro Preto.  
 

A Polícia Civil de Minas Gerais também inaugurou, em março deste ano, a sede da 
Delegacia Atendimento à Mulher de Montes Claros, no Norte do Estado. A Delegacia 
da Mulher fica na Rua Pires de Albuquerque, 356, Centro. 
 

No dia 5 de dezembro foi inaugurado o Núcleo de Mediação de Conflitos (Mediar) de 
Patos de Minas, na Região do Alto Paranaíba, que funcionará na Rua Carajás, 461, 
Bairro Caiçaras. 
 

Está prevista para dezembro a inauguração da Delegacia de Jeceaba, na Região 
Central, localizada na Rua Antônio Ribeiro de Souza, 245, Centro. 
 

▲  Lei Orgânica 

 

Antiga reivindicação da Polícia Civil, a Lei Orgânica sancionada pelo 
governador em novembro estabelece condições para modernizar ainda mais a 
gestão da instituição e assegura benefícios para todas as carreiras policiais, 
além de assegurar a ampliação do efetivo. 

 

CORPO DE BOMBEIROS 

 

▲  Concurso para 800 soldados 

 

Em 2013, foi aberto concurso para preenchimento de 800 vagas para Soldados. O 
concurso encontra-se em fase final e o Curso de Inclusão começa em fevereiro de 
2014. 
No ano de 2003, o CBMMG contava com um efetivo de cerca de 4mil homens e 
mulheres. Hoje atuam no Estado de MG, 5,4 mil bombeiros militares o que significa um 
acréscimo médio anual de 5%, no período compreendido de 2003 a 2013, já 
considerado o índice de evasão. 
 



 

▲  Frota/equipamentos 

Dos R$ 36,5 milhões destinados para o trabalho do Corpo de Bombeiros Militar de 
Minas Gerais, R$ 27 milhões (75%) são da Taxa de Incêndio. O restante é fruto de 
parceria com a Infraero, Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento 
Sustentável ou recursos da Secretaria Nacional de Segurança Pública. 

O Governador entregou, no dia 12 de junho, 88 viaturas que foram distribuídas aos 
Batalhões no Estado. Somente em veículos foram investidos cerca de R$ 13 milhões. 
Dentre as viaturas entregues estão 57 Unidades de Resgate e veículos autobomba 
salvamento – caminhões usados para combate a incêndios urbano e florestal, 
pequenos salvamentos, acidentes, quedas e afogamentos. Com capacidade para 1,5 
mil litros de água, cada veículo custa R$ 267 mil. Os bombeiros receberam ainda 22, 
caminhonetes Mitsubishi (Auto Comando de Área), para transporte de guarnições e 
que custam cerca de R$ 129 mil cada.  

Foram adquiridos materiais para atendimentos de urgência e emergência, combate a 
incêndios urbanos e florestais, mergulho e salvamento terrestre como desfibriladores, 
capacetes, bombas costais e equipamentos de mergulho e conjuntos de combate a 
incêndio, entre outros, com investimentos de R$ 20,2 milhões, para 2.100 mil 
conjuntos de proteção individual. Para materiais de informática, tecnologia e 
comunicação foram mais R$ 3,3 milhões.  

A frota do Corpo de Bombeiros tem 1.065 viaturas (idade média de 7 anos), a maior 
parte adquirida com recursos da Taxa de Incêndio, dois helicópteros e um avião 
Cessna.  Em março deste ano, o Batalhão de Operações Aéreas conseguiu a 
homologação da Escola de Formação Aeronáutica, pela Agência Nacional de Aviação 
Civil (Anac), que além de formar seus próprios pilotos vai melhorar a qualidade do 
serviço prestado à população na área de socorrimento de vítimas. Foi firmada uma 
parceria com a Secretaria de Saúde para aquisição de um helicóptero bimotor EC-145, 
que será tripulado pelo militares do BOA para atendimento as ocorrências em todo 
Estado. A previsão para operação é no primeiro semestre de 2014. 

 

 

▲  Atendimento direto chega a 68% da população 

 

Com a inauguração da unidade do Corpo de Bombeiros em Januária, no Norte de 
Minas, o CBMMG passou a atender de forma direta a 68% da população mineira. Até o 
ano de 2003, o Corpo de Bombeiros Militar de Minas Gerais estava presente em 33 
municípios mineiros. A partir de 2004 houve uma maior capilarização da corporação 
no interior do Estado, passando para 55 o número de cidades onde existe Unidade do 
CBMMG. 
 

Para o ano de 2014 existe ainda a previsão de inauguração de outras unidades em 
cidades estratégicas para a corporação, entre elas Oliveira e Viçosa. 
 

▲  Atendimento a 307.041 ocorrências 

 



Dados do Centro de Integrado de Defesa Social demonstram que de janeiro a 
novembro/13 a corporação atendeu a 307.041 ocorrências destacando-se 42.246 
ocorrências de trânsito, o que representa 13,8% do total.  Foram 17.208 ocorrências 
de incêndio, o que representa 5,6% do total atendido pelo CBMMG. 
 

Registramos também 46.196 vistorias relacionadas a PSCIP o que equivale a 15% do 
total de ocorrências, representando um aumento de 22% em relação ao mesmo 
período de 2012.  
 

No mesmo período, foram treinadas no Estado, quase 11 mil pessoas em Suporte 
Básico de Vida e Combate Básico à Princípio de Incêndio e realizadas 71 mil ações 
voltadas à prevenção, indicadores constantes do Acordo de Resultados. 
 

▲  Treinamento de brigadistas 

 

Em 2013 foram treinados 800 brigadistas que compõem a Brigada de Incêndio da 
Cidade Administrativa, considerada a maior brigada de incêndio reunida em um 
mesmo local, da América Latina. 
 

▲  Redução de 79% de hectares de área queimada nas unidades de 
conservação em Minas Gerais em relação a 2012 

 

O Corpo de Bombeiros Militar de Minas Gerais, como um forte integrante da Força 
Tarefa Previncêndio, aprimorou suas ações melhorando o tempo resposta para início 
dos combates em relação a 2012, proporcionando minimização das ocorrências – em 
2013 houve redução de 79% de hectares de área queimada nas Unidades de 
Conservação, em relação a 2012. Foram treinados 660 Brigadistas Voluntários pelo 
Corpo de Bombeiros. 
 

▲  Preparação para enfrentamento do Período Chuvoso 2013/2014 

- Desenvolvimento do Plano de Enfrentamento ao Período Chuvoso 2013/2014, com 
ativação do Batalhão Emergencial de Meio Ambiente (BEMA). O efetivo do BEMA é 
composto por militares da área operacional e também da área administrativa de 
Batalhões, Pelotões e Diretorias, além de alunos de cursos de formação. 

Os militares ficam de sobreaviso em condições de serem acionados a qualquer 
momento do dia, preparados para os diversos deslocamentos em apoio aos militares 
locais e aos municípios afetados.  

▲  Infoscip – Projeto Descomplicar 

 

Lançado em 2012, o Sistema de Informações do Serviço de Segurança Contra Incêndio 
e Pânico (Infoscip). O sistema foi desenvolvido pela Prodemge, e subsidiado pelas 
secretarias de Defesa Social (Seds) e de Planejamento e Gestão (Seplag). Com o novo 
sistema, os projetos relacionados à área de prevenção contra incêndio e pânico 
poderão ser protocolados junto ao Corpo de Bombeiros via internet, garantindo mais 
agilidade aos processos. Nesses projetos devem constar ítens de segurança da 
edificação como, por exemplo, a localização de extintores, saídas de emergência e de 
piso antiderrapantes. 



Números de set/12 a Nov/13: 
Total de projetos tramitados: 5.100 

Total de Autos de Vistoria do Corpo de Bombeiros (AVCB) emitidos: 2.941 

Total de usuários cadastrados no sistema: 1.395 

Total de empreendimentos integrados ao Minas Fácil/Infoscip: 196 mil 
Total Arrecadado (Taxa de Segurança Pública): R$4,2 milhões 


